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Artigo de revisão

Resumo
Objetivo: Analisar os efeitos dos extratos fitoterápicos em materiais cica-
trizantes de feridas, com foco nas suas propriedades físico-químicas e sua 
eficácia na cicatrização. Metodologia: Tratou-se de uma revisão integrati-
va realizada nas bases de dados PubMed e Lilacs utilizando os descritores 
fitoterápico e feridas combinados com o operador booleano AND, consi-
derando artigos incluídos no período de 2018 a 2023. Foram analisadas 
12 publicações. Resultados: Foi realizada a identificação dos trabalhos 
selecionados, elencando-se os dados relacionados a autor, ano de publi-
cação, população e intervenção, objetivos e a conclusão do estudo. Foi 
observada a ampla utilização de fitoterápicos, atuando isoladamente e em 
conjunto com outros materiais cicatrizantes. Os resultados foram promis-
sores na maioria dos estudos. Conclusão: Os estudos analisados corro-
boram a importância do uso de fitoterápicos no processo de cicatrização 
de feridas, podendo associar a outras medidas já existentes, evidenciando 
o eficaz potencial terapêutico. Apesar dos avanços, temos muito a evoluir 
quanto à utilização e validação do potencial cicatrizante dos fitoterápicos.

Palavras-chave: Extrato vegetal; Fitoterapia; Cicatrização; Ferimentos e 
lesões.
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Abstract

INTRODUÇÃO

Ferida é uma deformidade ou solução de continuidade que pode atingir desde a epiderme 
até estruturas mais profundas1. Doenças de pele, lesões e queimaduras afetam mais de 600 
milhões de pessoas a cada ano e custam aos sistemas de saúde mais de US$ 1 bilhão em todo 
o mundo. No Brasil, as lesões levaram a mais de 700 mil internações em 2020, custando ao 
Sistema Único de Saúde (SUS) aproximadamente R$ 850 milhões, segundo o Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde2. Para garantir um processo de cicatrização eficiente, 
várias condições no local da ferida devem ser controladas, como a oxigenação, a temperatura e 
o uso de curativos adequados3.

Curativo ou cobertura são meios terapêuticos que consistem na limpeza e aplicação de 
material sobre uma ferida para sua proteção, absorção e drenagem, com o intuito de auxiliar 
em sua resolução4. Diversos curativos estão disponíveis no mercado e os mais comumente uti-
lizados são: sulfadiazina de prata, nitrato de cério, hidrocoloide, hidrogel, gazes não aderentes, 
membranas sintéticas biológicas e matriz de regeneração dérmica. A escolha da cobertura deve 
ser feita com base nas características da lesão, sendo priorizadas aquelas que causam menos 
dor, maior conforto ao paciente e que são mais viável economicamente5.

Uma alternativa ao tratamento seria o uso de fitoterápicos. A Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (ANVISA) considera como medicamento fitoterápico aquele obtido exclusivamente 
de matérias-primas de origem vegetal, com qualidade constante e reprodutível em que tanto os 
riscos quanto à eficácia sejam caracterizados por levantamentos etnofarmacológicos, documen-

Objective: To analyze the effects of plant extracts on wound healing materials, focusing on their 
physicochemical properties and effectiveness in healing. Methods: This integrative review was 
conducted in PubMed and Lilacs databases using the descriptors “plant medicine” and “wounds” 
combined with the Boolean operator AND; the publication date encompassed studies from 2018 
to 2023. Twelve studies were analyzed. Results: Selected studies were characterized by the 
following information: author, year of publication, population and intervention, objectives, and 
conclusion. Plant extracts were widely used alone or combined with other healing materials; most 
studies presented promising results. Conclusion: The analyzed studies corroborate the impor-
tance of using plant extracts in wound healing associated (or not) with other existing measures, 
demonstrating their effective therapeutic potential. Despite the progress made, the healing poten-
tial of plant extracts still needs further research.

Keywords: Plant extracts; Phytotherapy; Healing; Wounds and injuries.
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tações técnico científicas em publicações ou ensaios clínicos6.

O uso de plantas medicinais para o tratamento, cura e prevenção de doenças caracteriza-
-se como uma prática milenar empregada até os dias atuais7. Diante disso, o presente artigo teve 
como objetivo realizar uma revisão integrativa para analisar os efeitos dos extratos fitoterápicos 
em materiais cicatrizantes de feridas, com foco nas propriedades físico-químicas desses extratos 
e sua eficácia na promoção da cicatrização.

MATERIAIS E MÉTODOS

Tratou-se de uma revisão integrativa da literatura que revisou rigorosamente e combinou 
estudos com diversas metodologias, comparando o uso de extratos fitoterápicos como materiais 
cicatrizantes de feridas. A pergunta que direcionou o estudo foi: quais são os principais extratos 
fitoterápicos que são eficazes na cicatrização de feridas e quais são suas principais propriedades 
físico-químicas? A pesquisa teve o método de revisão integrativa com abordagem qualitativa, 
com o objetivo de reunir e resumir o conhecimento científico já produzido sobre o tema. Este é um 
método que adequa a síntese de conhecimento e a inclusão da aplicabilidade dos resultados de 
estudos, assegurando uma prática assistencial fundamentada em evidências científicas, sendo 
considerada uma ferramenta ímpar no campo da saúde ao sintetizar as pesquisas disponíveis 
acerca de determinado tema, guiando a prática com fundamento no conhecimento científico8.

A pesquisa pelos artigos foi realizada nos meses de outubro e novembro de 2023 nas 
bases de dados PubMed e Lilacs, utilizando os seguintes termos: “fitoterápicos”, “feridas”. A bus-
ca integrada foi realizada unindo os descritores com o operador booleano “AND”. Utilizou-se os 
filtros ensaio clínico publicado nos últimos cinco anos. Na fase inicial foi realizada uma leitura dos 
títulos e/ou abstracts aplicando os critérios de seleção. Após isto, os revisores independentes 
executaram uma leitura prévia de todos os artigos selecionados. Os resultados das pesquisas 
encontram-se sumarizados no fluxograma da Figura 1.

A pesquisa obedeceu aos seguintes critérios de inclusão: a) artigos; b) estar disponível 
em texto completo de forma gratuita (do tipo original, ensaio clínico); c) estudos que abordavam 
a temática específica sobre uso de extrato fitoterápicos na cicatrização de feridas; d) recorte 
temporal de 2018 a 2023; e) estudos disponíveis nos idiomas português e inglês. Foram descon-
siderados os textos que não abordam a questão norteadora da pesquisa.
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Figura 1. Fluxograma referente aos resultados de busca.

Etapa 1

Etapa 2

Etapa 3

Etapa 4

Busca na base de dados
PubMed e Lilacs
N = 8238 (100%)

Artigos publicados no 
período 2018 a 2023
N = 2963 (35,96%)

Tipo de estudo: ensaio clínico
N = 91 (1,10%)

Artigos selecionados para 
revisão

N = 12 (0,14%)

5275 artigos excluídos por 
data de publicação 

(64,03%)

2872 artigos excluídos por 
títulos, resumos ou tipo 
de estudo inadequados 
aos critérios de inclusão 

(34,86%)

79 artigos foram excluídos 
após leitura do texto na 

íntegra e por não abordarem 
diretamente o uso de extrato 

fitoterápicos
(0,95%)

Fonte: autores

RESULTADOS

Após a análise e seleção dos artigos, 12 foram selecionados, publicados entre 2018 e 
2023 em revistas nacionais e internacionais. Foi realizada a identificação dos trabalhos selecio-
nados, elencando os dados relacionados ao título, autor, ano de publicação, população e objetivo 
do estudo (Quadro 1).
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Quadro 1. Resumo dos estudos incluídos na revisão integrativa (n = 12).

Autor e 
ano

População e 
intervenção Objetivo Conclusão do estudo

Giostri et 
al., 2021.

Pacientes com feridas 
agudas na mão.

Extrato de Calendula 
officinalis L.

Analisar por meio de fotoplani-
metria a progressão do processo 

de cicatrização por segunda 
intenção em feridas agudas de 

mão utilizando o extrato padroni-
zado de C. officinalis.

A cicatrização por segunda intenção 
em feridas agudas de mão e dedos 

com extrato padronizado de C. offici-
nalis levou a uma epitelização mais 

rápida.

Surakunpra-
pha et al., 

2020.

Pacientes com cicatri-
zes pós-esternotomia.
Extratos herbais no gel 

de silicone.

Determinar se a adição de extra-
tos de ervas ao gel de silicone 
aumentaria o efeito curativo em 

cicatriz pós-esternotomia.

Cicatrizes pós-esternotomia tendem 
a apresentar melhor vascularização e 
pigmentação quando tratadas com gel 
de silicone mais extratos fitoterápicos.

Rambe et 
al., 2022.

In vivo – ratos.
Gel de extrato de folha 

de rosela (Hibiscus 
sabdariffa L.).

Avaliar o efeito do extrato de 
folhas de rosela na cicatrização 

de feridas em ratos.

Não houve diferenças significativas na 
cicatrização de feridas e na espessura 

epitelial entre os grupos.

Hadizadeh-
-Tal et al., 

2022.

Primíparas com epi-
siotomia. Creme de 

alecrim.

Determinar o efeito do creme de 
alecrim na cicatrização de feri-

das de episiotomia em mulheres 
primíparas.

O creme de alecrim pode ser eficaz na 
cicatrização de feridas de episiotomia 
em mulheres primíparas. No entanto, 

novos estudos são sugeridos para 
confirmar os achados.

Faraji et al., 
2021.

Mulheres primíparas 
episiotomizadas.
Commiphora myr-
rha (Nees) Engl. e 

Boswellia carterii Birds.

Investigar a eficácia e segurança 
de banhos de assento à base de 
mirra e olíbano na cicatrização 

de feridas de episiotomia em mu-
lheres primíparas.

A mirra foi mais eficiente que o olíbano 
e a betadina na cicatrização da ferida 
da episiotomia e pode ser recomenda-
da como uma terapia natural segura.

Sabando et 
al., 2020.

In vivo - ratos.
Filme hidrocolóide ba-
seado em pectina, ami-
do e Gunnera tinctoria 
e extratos de plantas 

Ugni molinae.

Preparar filmes hidrocolóides 
à base de blend reticulado de 
pectina/amido carregado com 
extratos bioativos de folhas de 
G. tinctoria e U. molinae com 
liberação controlada de com-

postos bioativos e propriedade 
cicatrizante.

O extrato hidroalcoólico de raiz de 
alcaçuz pode acelerar o processo de 
cicatrização de queimaduras de se-

gundo grau.

Garbuio et 
al., 2022.

Pacientes com câncer 
de mama.

Micropartículas de ca-
momila revestidas com 

quitosana.

Avaliar o efeito de uma formula-
ção tópica contendo micropartí-

culas de Chamomilla recutita (L.) 
rauschert revestidas com quito-
sana em relação à incidência, 

grau e dias de aparecimento de 
radiodermatite em mulheres com 

câncer de mama.

Embora nenhum efeito tenha sido ob-
servado com a camomila na redução 
de qualquer grau de radiodermatite, 

ela foi eficaz na redução do grau 2 ou 
toxicidade, na melhoria da recupera-

ção da pele e na diminuição dos sinto-
mas locais de alta intensidade.

Liu et al., 
2020.

Pacientes com úlceras 
no pé diabético.

Fluido composto tópico 
do córtex Phelloden-

dron amurense.

Analisar a aplicação clínica do 
fluido composto do córtex P. 

amurense no tratamento de úlce-
ras de pé diabético.

O tratamento externo da úlcera do 
pé diabético com o fluido composto 
tópico do córtex P. amurense pode 
promover a cicatrização da úlcera e 
aumentar a concentração de fatores 

de crescimento, além de ser seguro e 
confiável.
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Soltani et 
al., 2020.

Pacientes com câncer 
de cabeça e pescoço 

que apresentavam 
mucosite oral induzida 

por radiação.
Xarope de Plantago 

major L.

Avaliar a eficácia do plantago 
major nos sintomas de mucosite 
induzida por radiação em pacien-

tes com câncer.

O xarope de P. major foi eficaz na re-
dução dos sintomas de mucosite indu-
zida por radiação em pacientes com 

câncer de cabeça e pescoço.

Mohaghegh 
et al., 2022.

O estudo envolveu 
mulheres que passa-
ram por episiotomia 

durante o parto.
Creme de Malva syl-

vestris.

Investigar o efeito do creme M. 
sylvestris na dor e na cicatriza-

ção da episiotomia.

Apesar de mostrar o efeito positivo do 
extrato de M. sylvestris na cicatrização 

de feridas em estudos animais e in 
vitro, este estudo clínico não conse-

guiu demonstrar o efeito positivo deste 
extrato na cicatrização de feridas e no 

alívio da dor da episiotomia.

Zabihi et al., 
2023.

Pacientes com
queimaduras.

Extrato hidroalcóolico 
de raiz de alcaçuz.

Investigar o efeito cicatrizante do 
extrato hidroalcoólico de raiz de 
alcaçuz no processo de cicatri-
zação de feridas causadas por 
queimaduras de segundo grau.

O extrato hidroalcoólico de raiz de 
alcaçuz pode acelerar o processo de 
cicatrização de queimaduras de se-

gundo grau.

Abbasi et 
al., 

2023.

Indivíduos com
estomatite aftosa.

Sálvia (gel Salvizan).

Comparar os efeitos da apli-
cação tópica de géis de Sage 

(Salvizan) e acetonido de trian-
cinolona na estomatite aftosa 

recorrente.

Os resultados deste estudo mostra-
ram que o gel Salvizan é muito eficaz 
no tratamento da estomatite aftosa re-
corrente. Foi significativamente melhor 

que o acetonido de triancinolona na 
recuperação da dor e na cicatrização 

de feridas.
Fonte: autores

DISCUSSÃO

Os estudos analisados mostraram que existem benefícios na utilização de extratos fitote-
rápicos no processo de cicatrização de feridas. Entretanto, cada autor possui um manejo e me-
didas baseadas em suas experiências clínicas, utilizando diversos extratos vegetais e diferentes 
metodologias.

A partir dos resultados, evidenciou-se a importância da diversidade do uso de plantas me-
dicinais no processo de cicatrização nos mais variados tipos de lesão. A associação de extratos 
a outras formulações pré-existentes apresenta potencial terapêutico eficaz. A associação do gel 
de silicone com extratos herbais obteve boa cicatrização pós esternotomia em comparação a 
população que utilizou apenas o gel de silicone9. Assim como o hidrogel de alcaçuz demonstrou 
resultados na cicatrização de queimadura10.

Em outra análise, utilizou-se um filme hidrocolóide composto de pectina, amido e Gunnera 
tinctoria e extratos de plantas Ugni molinae para aplicações em curativos de feridas em ratos, 
apresentando propriedades adequadas para ser utilizado como carreadores de extratos vegetais 
com propriedades cicatrizantes11.
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O fitoterápico à base de córtex Phellodendri também foi avaliado, considerando sua efi-
cácia no tratamento de úlceras de pé diabético em 720 pacientes, sendo 540 em um grupo ex-
perimental tratado com o composto, com uma taxa de cicatrização significativamente maior em 
comparação com o grupo controle12. De modo semelhante, foi analisada a atividade cicatrizante 
e anti-inflamatória do extrato de Calendula officinalis em feridas agudas na mão, que apresentou 
diminuição de exsudato, hiperemia e outros fatores. Dessa forma, ficou nítido que há redução 
do processo inflamatório e aceleração da cicatrização em comparação com o grupo placebo13. 

Para a cicatrização de estomatite aftosa recorrente, houve uma comparação da ação do 
gel de Salvizan e do acetonido de triancinolona. Aquele apresentou melhores resultados, apon-
tando duração média da recuperação da dor de 1,5 dias para Salvizan e 2,5 dias para acetonido 
de triancinolona. Além disso, reduziu o tempo de cicatrização da ferida em 2,7 dias14. Em contra-
partida, para o efeito do gel de extrato de folha de Roselle (Hibiscus sabdariffa L.) na cicatrização 
de feridas em ratos, não se obteve diferenças significativas na cicatrização e na espessura epite-
lial entre os grupos. O extrato de folha de Roselle na concentração de 15% apresentou maiores 
propriedades cicatrizantes com base na avaliação clínica e histológica. Embora não tenha havido 
diferenças estatisticamente significativas, a folha de Roselle mostrou uma oportunidade para ser 
investigada como uma potencial terapia de cicatrização de feridas15.

Os extratos vegetais podem atuar como redutores da gravidade dos efeitos colaterais 
decorrentes da radiação no tratamento do câncer, como o uso do xarope de Plantago major L. 
na mucosite oral. A gravidade da mucosite foi significativamente menor no grupo de intervenção 
em comparação com o grupo placebo. Além disso, os pacientes do grupo intervenção sentiram 
menos dor em comparação ao grupo placebo durante o período de radioterapia16.

Estes resultados corroboram com o uso de formulação de micropartículas de camomila 
revestidas com quitosana para prevenir radiodermatite na mama. As respostas do estudo indi-
caram que a formulação foi eficaz na redução da toxicidade de grau 2 ou superior, na melhoria 
da recuperação da pele e na prevenção da radiodermatite em pacientes com câncer de mama 
submetidos a radioterapia17.

Atualmente, o uso de extratos também tem sido reconhecido na obstetrícia devido aos 
efeitos curativos do corpo de diferentes maneiras, possibilitando  efeitos  antibactericidas, anti-
-inflamatórios, analgésicos, antialérgicos, adstringentes e, principalmente, cicatrizante devido a 
essas propriedades. Pode-se utilizar na pós-episiotomia, que é um procedimento cirúrgico rea-
lizado no momento do parto com o intuito de ampliar a passagem do canal vaginal prevenindo 
lesões perineais, facilitando e agilizando a expulsão do bebê. O atraso na cicatrização de lesões 
da episiotomia pode levar à infecção na região, desencadeando dor e desconforto perineal. Me-
lhorar a cicatrização da lesão oriunda dessa incisão cirúrgica é uma das principais preocupações 
no pós-parto18.

An Fac Med Olinda. Olinda, 2024; 1(12):105

Implantação de extratos fitoterápicos em materiais cicatrizantes



112112

Os extratos de Commiphora myrrha e Boswellia carteri; Baccharis dracunculifolia, apre-
sentaram bons resultados no processo cicatricial pós-episiotomia19,20. Em contrapartida, o estudo 
clínico do extrato de Malva sylvestris não conseguiu demonstrar o efeito positivo na cicatrização 
de feridas e no alívio da dor da episiotomia, apesar de ter demonstrado eficiência nos estudos in 
vitro e com animais21.

CONCLUSÃO

As propriedades químicas específicas de cada extrato contribuem para a eficiência no 
reparo tecidual, oferecendo uma abordagem menos dispendiosa e integrada à atenção à saúde. 
Os estudos revisados demonstraram que os fitoterápicos podem ser incorporados de forma efi-
caz em tratamentos de feridas, evidenciando a importância de continuar explorando e validando 
cientificamente seus mecanismos de ação e benefícios terapêuticos. Apesar dos avanços, temos 
muito a evoluir em relação à utilização e validação do potencial cicatrizante dos fitoterápicos. 

Portanto, pesquisas devem ser conduzidas de maneira criteriosa quanto à caracterização 
do produto fitoterápico utilizado, bem como o seu mecanismo de ação para o desenvolvimento 
de produtos fitoterápicos com qualidade comprovada, servindo como incentivo para realização 
de mais estudos relacionados às plantas medicinais.
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